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1, Liiããrcfizz-::iaalfrziiitterarlas em troca de dois exemplares. M- GOMES DIAs 25 p. cl.) de abatimeiaw aos are. assiguantos.
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*0 EXPEDÍENTE lecal com os superiores inte- ctivo, que atrophiasse o de- pondendo ella ao pensamen- agrupados representar-se-hão

_e _ resses do Estado». senvolvimento local, em par- t'o que a ditou, como vamos na camara da séde da comarca

É' Tendo começado o 2_o se, «Uma das primeiras neces- te ficou muito áquem dos li- !vêm écompletamente treslou~ por um dado numero de ve-

l' mestre_ da «Fama d'gvar, em sidades é remodelar a orga- mites que o primeiro ultra- cado o Correio da Noite, readores, que elegem.

1' 2¡ de dezembro passado e que nisação dos municípios. passou, em parte deixou 'quando chama á actual refor- Os seus presidentes reco-

lo termma em 2¡ de junho do «Os pequenos, apezar dos subsistentes algumas insti- ma administrativa «um golpe bem e transmittem official-

Ds corrente 3mm, vamos procede'. exageradas tributos, que lan- tuições, cuja reforma ha mui- ousadamente vibrado ás re- mente aos presidentes da Ca-

DS á sua cobrança_ çaram, com raras excepções, to se tornava necessaria». galias constitucionaes». mara da comarca, os requeri-

“' A todos os nossos assmnan_ .nada ou pouco fizeram- no (ui/[ais respirador (note-se) E' pararir: passemos adian- mentos, reclamações, e docu-

OÍ tes, pois, a quem vamos enviar que respeita a Viação, ins- da liberdade e da autonomia te-
mentos, que lhes apresenta-

.ld os competentes memos pelas trucção, beneñcencia, poli- locaes do que o codigo de 36 «Em quanto á tutela deve rem os seus mumc1pes.

n' “as do correm e pelo msm_ cia,hygiene,etc. Uma grande (o progressista), e mais que esta ter um duplo caracter- Nos concelhos de 3.' or-

10 humor ateste lama', Femmos a parte dos seus recursos é o decreto de 92, reduz a tu. Visto que os interesses, que dem, o presidente da camara

n' ñneza de mandarem mma_ absorvida pelos encargos ge- tela a um numero mu¡ res- fiscalisa, não são exclusiva- é o administrador do con-

a zer as respondi/as importancias Paes” Custe“ das secretarias› trícto de casos, exactamente mente locaes› e PO'r ¡550 São Celho- . i

:s- promptamente, favor qua, an_ salariosdos empregados,etc.» n'aqueues em que pedem ser confiados na reforma aos re- Aqui ha uma cedenCIa do

É“ tempadameme agrade“ a «O decreto de 6 d'agosto prejudicados osinteresses ge- preSentantes dos municípios poder central ao direito po-

ns v de 92 quasi extinguiu as jun- mes, como os que se referem sob a presidencia dos gover- pular, e grande sem duvida

em ADMINISTRAÇÃO' tas de' parochia; Ora é mis- á fazenda e policia», nadores civis». alguma.

as m_ oww”. -__._. ter cón'ñar-lhes os cemiterios, «Por outro lado definem- Aeertadissima providen- Reunem-se as duas secre-

°“' - fontes e caminhos vicinaes, se melhor as attribuições e o cia, cuja necessidade este tarias, e supprime-se o orde-

e OV'dl'. 6 de março o que ia cahindo em geral caracter dos delegados do concelho d'Ovar bem co- nado, que vencia o adminis-

:n' "" abandono». poder central, sem prejuizo nheCC!! trador. E' uma economia.

'as A ”forma aúmmimaüva «O estado d'outros servi- nem sacriwñeio daindependen- A reforma agrupa alguns Ha aqui uma confusão de

ir'
ços que em virtude de refor- cia das corporações loeaes, concelhos pequenos, que já poderes, mas sem inconve-

35› 1 mas incompletas se acham ames com decidida vantagem estão ligados na mesma co- niente algum; pois se dá nos

íe›
n'uma confusão intoleravel, para cumprirem os seus ñns, marca. As razões são eviden- concelhos exiguos, de 3.' or-

[as No relatorio que precede como por exemplo ácerca do sem queçpossam aqueues se¡- tes. dem, e dá-se no sentido das

a reforma, diz o illustre mi- contencmso na 1.' instancia, considerados antagonistas Divide os concelhos em garantias populares, e não

3“' nistro do reino: e da tomada das contas aos mas auxmares», tres classes. Na I.“ os urba- contra ellas.

de «Não é nosso intuito alte- corpos e sociedades adminis- nos, na 2.a e 3.* os ruraes-- Extingue-se a representa-

Se' rar profundamente o actual trativas, tambem exige a re- 11 classificados não segundo a ção das minorias nos munici-

m' organismo administrativo, forma que propomos».
pOpulação como no codigo pios.

wi visamos apenas a completal-o « Foi o codigo de 78 des- Sendo esses os motivos da de 86, mas segundo as suas Fomos nós os primeiros a

“f“ eaperfeiçoal-o-harmonisan- tentralisador em demasia, e reforma, motivos muito sé- faculdades. reclamar para os corpos elei-

Íl' do as conveniencias da vida ode 86,se não foi tão restri- rios e importantes, e corres- Os concelhos, que forem tos locaes a representação

e-

;e_ 7"¡ , , !ge-_- =
___

--
_um_ a ..7, __.___'

ra- [rum-[im da F0““ 01|““ cia? N'essa hora, Filho do Homem, tre os brados de morte d'aquelles gozes para que wdeixassem repou- Quo viste, ó Jesus, na historia

;ar
não eras tu fraco e mortal como para quem o ten exemplo era um sar. e n'esses curtos Instantes a que passara e na que passava ra-

ais todos os teus irmãos? remorso, ellos te deixaram repon- ideia da' tua missão, genemsa o plda ao redor de ti? Corrupção e

Na historia da' tua mysteriosa sar assentado sobre o marco da es- torrívol. anniquilando em ti _o sen miseria.

A m ão de Jesus! passagem na terra, muitas paginas trada. no transito da amargura. timeuto da eXistoncla material. ta Vi-te os homens, separados dos

_20 I ç qmzeste. o Christo, _que fossem E tu, o Christo, ücasto alguns avtgoron o espirito até o logar do homens. detestarem-ss e persegm-

in- deixadas em branco, porventura momentos só com os teus pensa- sacrifício. rem-se ignorando que eram irmaos:

1,, - porque, se essa historia fosse com- mentos, immensos e insondaveis, A congelação desceu sobre ti, o viste o crime de Cain convertido

no
plota. a sabedoria' do homem po- qual o_ espaço em que esta derra- attribnlado. esquecendo-te do logar em 'norma dos povos.

no 0h cnristoi qmnnmno meio de deria_ igualar a sabedoria de Deus. mada e perdida a ¡nümdade _dos em quaestava, e dos que ao. redor Vista_ que a virtude era uma

uma plobe corrompida 'pela servr- Nos achamos hole os vestigios mundos: e estes momentos arigo- da Victima esperavam em Silencio ostentaçao vã, um ombuste contado

?ta dao e incendida contra ti pela cre'- dos tous pés pela subida *do Gol- raram e consolaram o ten espirito. que ella se erguesse para pro'sogui- as multidões. porque nao se arma.

1a- dulidade em palavras d'hypocritas, gotha: mas estão apagados os que Depois que o governador roma- rem no seu prestito festivo de an- va nem no céu nom na esperança:

3a- tu eras arrastado pelas vagas po- estampaste pelas ruas do Salem', no procurara resgatar-te. p0r pre- thropophagos, que o poder era uma tyranuia in-

pulares na terrivel procella do dia na bora em que os assassinos ti- ço de vituperios e crnezas. da sa- Com a fronte encostada ao braço. soinivel, e a obediencia servidão;

extremo da vida. por certo que o nham vestido a toga da juizes, e. nha sangnisedenta dOs hebreus, e firmado sobre os joelhos, foi longa tyrannia até no ser pao. escravidão

de teu coração vei-ten sangue debaixo julgando-te pela lei do_ odio popu- não o alcançando te entregárapaos e profunda a tua meditação que até po ser filho. _ _

do peso de lão dilatado agonia. lar. blasphemavam da Justiça. furiosos para que te arrastassem abrangia no espaço o mundo, e no viste a roda de u desmenudos

Como, pois, foi possivel que, Foi' essa hora de dolorosa ancie- ao Calvario. lavando as mãos do tempo os seculos passados. o pre- todos os affectos humanos. viste a

diante dos insensatos que to ator- dade, que a tradicçao guardou no crime, emquanto ellos clamavam sente, e o indefinido porvir. espada posta no logar de lei: vista

mentavam. ro¡ da philosophia etor- incompleto thosouro do Evangelho. que o sangue do justo cabisse em Porque para ti não havia estas combates de gladiadores. a o pão

na. não chamasses segunda vez ao e por-isso a toa constancia entre cima de suas cabeças e das cabeças medidas por onde o homem é cons- arrojado pelos despotas ao tigre i

no, Pao, como na solidão de Gethsema- as amontas e atrocidades das tnr- de seus filhos, os Soldados te con- traogido a alferir os phonomenos popular para haverem de pôr mais

ni. para que to afastasse dos labios bas. 'de'senh'eadas por hypocritas, duziam ao patibulo. do universo, e que tirando-os do longe a hora de serem dovorados

o calix. que trasbordava do fel e é' o mais terrivel e profundo dos E o pobre Simão Cyrenco não ti- seu modo de existir para as appli- por elle.

de amargura? inysterios da tua morada' na terra. nha ainda tomado ads hombres o car ao que o rodeia, denominou du- Visto a superstição dos idolos,

Como foi possivel que tu. o que Na cruz. semi-morto. estoroestec instrumento ignominioso do teu ração e oitensão. um culto dissoluto e infame aos

hawas condemnado as gerações pas- te, o (Liu-isto. nos trances da ago- supplicio, que hoje é para os bo- Sobre a tua cabeça um céu sem deuses das mãos dos homens_ e os

de sadas e atravessado as futuras por oia, e bradaste ao Senhor: Heli! manso pharol da esperança. limites patenteava os mvsterios que vícios .e crimes santiñcados por

Fm. então. talvez, que oncostas- encerra a teus olhos divinos. e vol- hypocmas,

 

um caminho até all¡ incoguito, não Heli! Porque padeceste e soflreste

curvassos a cabeça diante do espe-lem silencio na hora em que eras

ctro do padecer alroz, e não trahis-i cheio de vida?

ses a tua missão. dizendo basta. e or certo que. quando os esbir-

fazendo cahir a tens pés. com a faca ros e algozes te levavam entre apu-

no po, os' verdu'gos da tua innocen-i pos e risadasparante'Pilatos, een-

  ta os membros piSados sobre a pe-

dra fria a borda do caminho do

Golgotha.

Porque o Senhor. que te enviara

á terra, moveu' os animos dos al-

 

vando estes para a terra vias o or-

be inteiro a teus pés. e a sua his-

toria desde o primeiro ato o ultimo

dos dias eStava escripta na face

d'elle.

 

As gerações que te precederam

e a que te rodeava estavam como

um cadaver gangrenado; a civilisa-

ção era nm ouropel: a vida um

materialismo insensato.



  

 

f

FOLHA D'OVAR

        

 

das minorias, e tambem já los ãnossos adversarios no seu lcâemnadokrliaimpregtsa mas sem-ls a fórma or- org 0- .- -. U re segui, o na pr ica.a co?patemg [nsd p l Nós não mudam __ de syste- O exemplo com o recensea-
que O¡ eSta 8.6“ a' . . ma. Acceitamos os actos taes mento partiu de nós como sem-

Para Os . @Elmmçtv _comose'apmtam pre partirádlora ávante_
tivos, app Uva _ de c ' asi“ No ¡nnqu assado constou, Quando chegou o dia 14 de

Quanto ao primeiro argu- dizer, a redacção do Ovarensej mento apenas perguntaremosá faz da administraçãoe program-camara se no decuréo de dois ma da camara no triennio da

   

 

  

  

 

  

  

             

  

  

  

 

    
  

  

   

 

   

          

  

   

  

  

    

    
  

  

  

  

  

 

ternng já .o'7periodo da sua * vaer proximo numero.gerencia, não tem havido me- - W_j :ese mezes consecutivos de ex-
plendido e formosissimo tempo? RespondendoQua-ato ao segundo é irriso-

t*rip, _ _ _
, Sonia epígraphe Coisas doPois pa'i'a fazer o' calceta- tribunal procura o Ovarensemento, que se está fazendo na.deprimir o caracter do nossoruagda Graça é necessario fa- amigo dr. Descalço Coentro,zer enganos?
quando fonccionava como juizSel-o-hia se se procurasse fa- substituto n'csta comarca. E'ter calçada com nivelamento,

segurança e duração, mas por
aquella fórma qualquer sarrafa-
çal seria competente para fazer
calçadas, independentemente de
ensaios.

à
O navo systema de calçadas,

_uzadoçpela camara, seria muito
para desejar se o material ap-
plicado fosse d'outra natureza.
A pedra, porém, dilue-se com

facilidade e em breve passare-
mos pelo desgosto de vêr os
carros romper n'ella como ara-
do em terra do pão. Se a pe-
dra applicada fosse a esquadria
negra, de, esteiro chamada, se-
riamos partidarios d'este syste-
ma de calçadas, mas aSsim crê-
mos ser dinheiro perdido.

II

Depois de tantos e tão gran-
des'trabalhos sempre consegui-
mos que _a camara mandasse

recrutamento, (lj'gtribuiçagde 'muito anteálk a exposição do li- fevereiro, ultimo em que se de-
a uas e usos dás. bens ;e (“51,er e caí-reg”: de bocca em'bOc- vtam apresentar as reclamações
Fãs dos logrado'umç com_ lca, que " seria recusado o sobrera inscripção no recensea-. v _ exame d recenseameiltg e a mento, cogu fundamento de g;
mu"3› etc» em' "a MWM' extracção da sua cópia. «saber lêr"e escrever», um nos-
um auditor pago pelos addÍ-l Effectívamente não careceu so amigo sósinho, sem testemu-
cionaes, que estabeleceu ecoa: de fundamentojestagnotioia por- nhas e Sem estado. maior, pro-
digo de 86 para os celebres quer-dio chegarem os Passos" curou emsua prepria casa --o

. - . -' amigos á sala_ das sessoes da presxdente da commissão que,
t“bumes'admuuStmtw;os“ '. commissãomrecenseadora, en- valha a verdade, o recebeu com
A TeÍOFma attende'a; em“;llcontrou o livro tomado pelo toda a urbanidade, a fim de lhe

gração, e trata de Obstafdhe_ proprio Secretario da .commis- apresentar essas "eclamações.
distribuindo o's báldíos pe'lgsxsàoh que se oppôzpor algum Portanto, ñque bem assente

'

que da nossa parte jamais se

ñmijh_ tempo ao seu exame, fingindo _ . _ .
Chefes de c Í

verá o mais pequeno micro de

, . ._ que tomava apontamentos¡E uma med'da d alçance' ' Temendo o facto mqualiñca- provocação ou arruaça. Procu-
RePrOdUZ1rem°5 aCll-uoclueivel de tal procedimento, os nos- raremos derrotar os nossos ad-

versarios, em quem não reco-

desde 1870 temos pUbIÍCãdO sos amigos recorreram á aucto-sobre este assumpto. ridade administrativa que, no nhecemos_ _competencia _ para
Eis as bases prindpaes do rigoroso exermcm dos seus de- bem administrar o mumCipio,

. _ . - veres, os acompanhou com o pcis que, ha já nove annos,
trabalho _VHIIOSO do Sl ' mmls' pessoal, que julgou opportuno, nada teem feito que mereça a
“O do remo-

a ñm de fazer dar cumprimen- sancçào do publico sensato,
Realisada que seja a sua to à lei.

mas nunca buscaremos nem
reforma, tão util, tão oppor- Vê-se, pois, que bem funda- acceitaremos processos indi-
tuna, e restricta ao que é in_ dos_ eram osireceios dos nossos gnos um concelho laborioso

. " ' _ « , amigOS, receios estes que assen- e cmhsado! Procuraremos le-
dlspensav'el 'alterar-'se' nào tavam em bazes solidas, taes vantar e rehabilitar a fama que
esperem, que tão Cedo a m0' eram as declarações emanadas de ha muito nos aureolava e
diñquem., F' d'estas, que, dos proprios adversarios. que os desgraçadissimos e de-
uma vez feitas, permanecem.

gradantes aconteCimentos de 85As camaras municipaes são

,Ao contrario' este anno. Des- _

a 89 Vieram conspurcar. Só as-dissolvidas, e até .que .se ele-

de o começo que se hñir'mo'u
que os livros do recenseamen- 51m entraremos na lucta; só por

esta fórma a acceitaremos.

to seriam expoStOs sem peripe-

 

  

  

   

 

   

      

    
   

      

   

     

  

 

  

    

   

   

 

   

   

    

     

   

  

  

  

           

  

 

  

  

   

      

   
  

  

 

  

 

    

   

  

  

   

  

 

    
  

   

   
  

 

  

  

cções, nem ,qualquer dos seus
amigos se atrevia a fazer-lh'as.
Somos amigos de s. ex?, mas
com franqueza o dizemos, nem
pedimos nem lhe agradecemos
qualquer favor politico.

Entendemos que a vara da
justiça está muito alta para que
se lhe possa'assacar pedidos ou
determinar imposições. Nunca
se colloca_ em difiiculdades um '
amigo, _quando se é verdadeira-
mente amigo, embora elle as
podesse varrer com um ligeiro
sôpro.

   

   

  

   
  

  

    

   

  

   

    

   

   

  

 

   

 

  

  

imposto. Seguiu os termos le-
gaes. Estava'na altura da con-
clusão paravjulgamento e por

-.
. -

_ . . V . .

re arar 1 o tr de .
.

Jam Datas'. serao os conce Cla ou mea alguma e que selflax
mau-”ho “gorããguãnnão :É: es_ ISSO se ,levou a despacho, all¡

lhos administrados pOl' C0m- livre o seu exame. Outr0,_p015,
Estradas

t d ' . J . . se demorou, tal era o melindre

_
~ . . . -

ra a o que alh eXistia, no co- '

missões.
fo¡ o procedimento dos nossos

de s. ex.a, até que lhe foi com-
municada'a chegada do mere-
tissímo juiz' proprietario.
O que se desejava e o que

hoje ainda se deseja é o anda-
.mento- do processo para poder
mostrar em pleno tribunal a
innocencia d'aquelle nosso pres-
tante amigo.

O dr. Descalço Coentro está
pois, 'como juiz substituto, mui-
to acima das arremettidas que
lhe queiram fazer os nossos
adversarios.

Se julgasse quem quer que
fosse, haVia de fazer justiça co-
mo por muitas vezes a fez
quando julgou!

Não confiaram Os nossos
adversarios d'elle ojulgamento
do nosso dedicadíssimo correli-
gionario Antonio Francisco de
Castro, usando até para tal fim
d'um meio pouCO digno, para
afinal ser absolvido pelo ex.m°

Veio um seculo,-em que a arvo- historia divina; a philosophia actualre da civilisação e da scieucia esta- ergue sobre as ruínas dos systemasva robusta e cheia de viço, a vasta passados o lábaro da tua philoso-sombra de seus ramos abrigava a phia.
melhor parte do genero humano; e A sciencia que indaga maravilhasos filhos da civilisnção e da scieu- polos iplainos do céu. ou vao pro-cia começaram a cuvergonhar-se de cural-as nas lobrogas entranhas dati. e. logo, depois, a motejar-te e terra, que as busca nos continen-a cuspir-te nas faces como haviam tos, ou no vulto enorme dos mares,feito os judeus.

amontóa-as para com elias tecer aOs desgraçados pensam que essa cor-0a da tua gloria.arvore plantada por ti-e por ti só As nações, que vês agitarem-se
_tinha chegado á perfeição de ve- e rugirom dolorosamente em luctascejar, e que os que viviam d'ella civis, não fazem senão preparar-seeram bem superiores ao que escou- para poderem escrever nas taboas
dura na terra a semeutinha iuco- de bronze das leis. duas palavras
guita'. da qual ella nascera. que reuuem todo oEvangelho:-li-O evangelho, em, porém. eternol bordado e fraternidade.Quando, tu. Senhor. lançaste os Aquclles. emiim. a quem a na-olhos turvados do alto dos céus turoza rnriqueceu cornos thesourospara condemnar estes homens or- do geuio. derramaram a teus pésgulhosos, estes sahios que renega- quantas harmonias mais sublimes
vam daorigcm de toda a sciencia. e suaves a poesia revelou a este_ellos tinham passado. e não lhes seculo que cré e espera. como Ma-
nchaste outro vestígio sonãoo gran- ria. o balsarno de nardo.de silencio das suas cainpas.

mim, que sou pobre como aE à nós. que lhes succedemos, viuva que oil'ertou o oholo, perdoa-viste-nos de joelhos de roda da tua rás de certo, ó Christo, estas linhascruz.
escriptas no pedestal da tua cruz.A arvore da sabedoria havia bra- durante os dias em que os seuscajado mais robustos troncos. mais crentes celebram a memoria dovirentes ramagens e foi-nos prova- tremendo sacrifício do Golgotha.do _então quo ella nascera do Cal-

vario.

Hoje. Senhor, a historia humana
vem confirmar todos os dias a tua

meço 'da rua da Praça. Ainda
bem... felicitamol-a por tão
grande emprehendimento. Pro-
vavelmente alli não será em-
pregado o novo systema por-
que não vale a pena, visto ser
uma pequenissima extensão,

Agua molle em pedra dura,
diz o dictado, tanto dá até que
fura.

Eis, o, papel que temos anda-
do a desempenhar perante a
camara.

Felizmente, porém, começâ-
mos a vêr realisados os nossos
esforços e a adquirir a certeza
de que sempre vamos conse-
guindo alguma coisa d'aquella
corporação.

No penultimo numero do seu
orgão veio alñm confessar e re-
conhecer o estado lamentavel
das estradas no centro da villa.
Verdade é que se veio logo

atlenuar o effeito d'esta confis-
são com a circumstancia do
mau tempo não haver permitti-
do a sua reparação, e com o
ensaio do novo systema de cal-
çadas.

social, e guiaval-as pelo caminho
de uma nova civilisação, bem di-
vers# da que cessava. '

Quanto hoje é honra e'gloria dos
grandes púvós. tudo tu vista nas-
cer da tua palavra como de fonte
caudal: o facho que'tu acceudeste,
foi que allumiou o mundo. ,

Visto que o tronco. onde devia<
solrrer trance atirontoso no topo do
Calvario, seria o asylo' junto do
qual viriam abrigar-se milhões do
homous das gerações futuras.

Depois de haveres contemplado
a tua obra, o Jesus, ergueste-te pa-
ra caminhares ao supplicio e os
que te rodeavam viram no teu ros-
to diviuo um jubilo inell'avel, um
sorriso de beinavcnturança nos tous
labios. O que tanto amára os ho-
mem. julgava-se acaso pago de
um sacrifício immenso?

A tua, bocca não o disse: tu
guardnste para ti esse 'mysterioso
segredo!

0 juíz, a quem se revelou a tua
innocencia. chamou-te o homem.-
Nós, a quem tu revelaste os nos-
sos eternos destinos, e os mais pu-
ros o santos aliectos da vida moral,
nós te chamamos-Dons. _

amigos, _como não podia deixar
de ser. Fizeram concorrer á sa-
la 'das sesaões da commissão os
cavalheiros indíspensaveis para
extrahirem a cópia do recen-

seamento. ç

Se outro fôra o seu procedi-
mento, seria digno de aspera
censura!

Nunca procuramos provocar
attrictos e muito menos hoje
que procuramos dar uma nova
orientação á politica do nosso
concelho; Não ha muito que
em artigo editorial aiiirmamos
que'o partido regenerador, cu-
ja divisa foi e sempre será-
(administração, moralidade e
economia›-marchará firme e
unido para o campo da lucta.

Isto, porém, nunca significa-
rá que, sem causa dos nossos
adversarios, entremos no ca-
minho _por elles sempre con-

Os selvagens do norte se agglo-
meraraiu então' diantedo teus olhos
sobre ovulto d'essa sociedade mori-
bunda. e despedaçando e triturando
entre' as suas mãós 'de lerro, tem-
plos, palacios, monumentos, leis,
sciencia. tudo, na sua nativa fere-
za, na sua barbara virtude, não,
tomaram 'uma só_ peça de tantos
thesouros.

halvo duas cousas peregrinos em
Roma. duas cousas que nunca ti-
nham polido ligar-se e harmonisar-
se com os objectos de luxo, com as
obras primas da civilisação antiga.
Eram estas duas cousas, ó Chris-

A sensação” que esta pro-

videntia. está. produzindo np

concelho d'Ovar, é extraor-

dinaria.

Todos sabem os motivos.

(Continúa) _

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

A
r I O

Recenseamento politico

não termos o prazer de vêr tão
cedo concluido um reparo que
'se torna urgente.

O tal systema de pedra mol-
le é bom mas é muito morôzo
pelo que se observa, e não ser-
ve para accudir a reparos ur-
gentes. A camara, porém, tem
muitos systemas de fazer cal-
çadas e esperamos que empre-
gue alli o mais expedito.

Ill

Quanto ao panegyrico que o
sr. Vice-premdente, queremos

Começou no dia 2 do corren-
te a exposição do livro do re-
censeamento politico d'este con-
celho ao publico. '

Notíciando este facto. e a
proposito do mesmo, vem o
Ovarense insinuar no animo
dos' seus leitores que os nossos
correligíonarios mudaram de
systema este anno

Precisa de explicação esta
insinuação que nos é feita pe-

M
*
*

A sociedade fóra, pois, até'á tua
vinda. uma 'mentira maldita: enga'
no cruel continuaria a ser. _se tu, ó
Chr'isto. não tiveras vindo para a'
transformares com Da tua sabedoria'
celeste. '

Tu afastasto, ' então. os olhos
horrOrisado d'este espectaculo atroz
para contamplares o futuro, que,
filho do teu evangelho' regeitava e
condemnava o passado.

E a temerosa 'cruz do supplicío
te apparecsu gloriosa, porque se
orguia como um' pendão, em volta
do qual se ajuntavam os que pele-
javam por ti com as armas da vor-
dade. da resignação e do amor. to, um madoiro tosco. um rolo deOs chrislãos das catacumbas pas- pergaminho pouco extenso, a tuasaram deante de ti como um exor-' cruz e o teu evangelho!
cito de martyres, que testilicavam Porque para os pobres e rudesa philosophia da rcdempcão. e cu- harharos estos dois _monumentos_jos hymnos de esperança retumbzi- eram simplus e intelligiveis, ape-vam por essas arcarias immensas e zar de sublimes; o esforço generosoteuebrosas, emquanto, por cima e inilomavel d'aqnellcs homens* m-d'elles, nc' solo de Roma. restru- gennos comprehendii o teu sacrifi-giam os cantos obscenos, as risa- cio; a singeleza do seu coração corn-das ébr'ms nas orgias dos senhores prchcndia as virtudes que tu_ ans¡-.'

'navas, novas para elle como tinhamDepois visual-cs deante da luz do sido para a sociedade corrompida.dia assistindo á longa agonia do 'que se desfazia debaixo de seus pés.imperio, e odorecendo ao povo gi-l N'este momento _que soparavagante, que morria como um velho duas formas de oXistir humanas, ainfame, á força do dissoluções, a antiga e a moderna. e a tua cren-uuica salvação que lhe restava-a ça, ó Filho do Homem, tomavas _ _
j

que n Senhor guardou para o' arro- pela mão as nações que surgiram _Mas a ingrahdão não foi exter-
pendimento, a d'além do sepulchro. do meio de uma grande revolução mmada da terra.

Il**

A. Herculano.
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Representaram elles e obraram

em nome da justiça, e a justiça do

meu paiz é lettra mortal

As leis portuguezas vigoram tão

somente para os pequenos!

Triste de quem é pequeno!

EDITORES--BELEM 6;le a

Run do Marechal Saldanha, 26-Liebon

   

    

   

       

  

   

 

   

    

  

   

     

    

   

  

  

   

   

  

  

  

   

  

   

 

   

    

  

  
   

    

 

  

   

  

     

  

   

 

   

  

  

   

 

   

  

     

   

  

 

   

  

   

   

   

   

  

   

 

  

   

   

  

       

    

  

   

  

  

bras-te? as ruas ñcaramaqui e.

além com um rasto de_ Sangue

que provínha dos 'joelhos d'Bà-

sa pobre'rapañga, e cada pinta

de sangue transformou-se n'uma

ru a que hoje te sulca o rosto.

embras-te d'essa rapariga

desacreditada por ti e pelo rou-

bo ,que commettesrtq? tambem

eu: eu vi-a che'gar'á c'apella de

Santo Antonio e quando o po-

vo ,se aggãlomerava _ m volta,

pergudtan o por que› z aquel-

la promessa, ella apenas res-

pondia com uma torrente de

lagrimas. '›' ri'

Essas lagrimas - representa-

vam o numero de crimes que

haviasde commetter ditam-para¡

o futuro.›

dr. Salgado e Gameiro, ex-j uiz

d'esta comarca.

Note-se bem que este julga-

mento foi marcado pelo ex.“°

uíz proprietario. Não foi pre-

'arado ou forjado quando em

luiz de paz

    

 

  

   

  

   
     

   

   

 

    

    

   

   

 

   

  

  

   

  

  

"Foi 'nomeado juiz de' paz, d'esta

'freguezia. o' posso bom amigo e

bemqnisto negociante ¡uão Alves.

Ao nomeado as nossas felicita-

6685., ›- . .

_r
-

V , «A Bordadeira.

' e Moda Portugnezm
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*

tro, como nem preparado nem

* *

forjado foi qualquer outro jul-

gamento.

Qual será, pois, o fim com

que se vem para a imprensa

propalar factos que nenhuma

razão de ser tem?

Armar ao etfeito? Levantar a

sizania por meio da intriga?

Enganam-se redondamente;

por esse meio não levam a

agua ao seu moinho.

______
__.__-

_

CONFRONTOS

Na data mcmoravel do 1.°

de dezembro de 1890, escre-

via o Povo d'Ooar: '

Li algures que cas lagrimas em-

bellezam as 'mulheres e adrontam

os homens s

Perfeitamente. O homem não de-

ve nnnca chorar para allivio das

suas desgraças, nunca!

O homem que chora. que suc-

cumbo as tempestades da vida. não

tem coragem. é por assim dizer,

um cobarde,-bem que, devemos

concordar, certos casos ha a que

ÉMILE RICI-IEBOURG

Temos presente o n.° 15 d'este

caiplendidu jornal de modas.

A's nossas gentis leituras recom-

mendamol-u como' sempre. '

______*_
_-_-

«A Vitalidadm

o melhor romance fra-nen da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

tra-lucção \'.tilms' editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com- enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vin-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaiXo d'esle ponto do vista o

rmnance de que tratamos satisfaz

de certo os thais exigentes. por-

que' as suas peripeoias, urílidas,

eum uma habilidade pouco cum-

nium, e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteern

constantemente e em subido grau

n interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

hnpaci'encia'de Conhecer. o segui-

mento do entrecho, que tanto n in-

teressa, e que tao profunlamente

o impressiona. '

Foi novamente querellrtdoi/DMO

rev." Ançã este nossd distinctu col-

lega aveireUSe. ' - r( .¡.

Com esta e a_ terceira querella se à:: gaiããgezãtgnam¡ aqu¡ hoje;

q“.e 9 "77'" A"“ requer com” A hoje não tratarei de coisas fune-

Wahdm'r ' bres. não obstante o meu estados

\Adsuma @mo semi"? a msm!" o meu espirito pouco trauquillisa-

sabihdade o nosso amigo Accacio dores. Mam (msm quando o meu

R953' sentimento seja profundo. viva a

"" saudade pela minha terra, e mortal

o odio aos meus perseguidures, tu-

do me passa_ quasi que desaparec-

bidamente pelo espirito, porque

amigos tantos e tão sinceros que

me rodeiam n'esta prisão. consti-

tuem uma barreira. permitta-se-me

0 termo., aos prontos de desespero,

sómente de desespero, a que, por-

ventura. eu não podesse resistir.

Os condemnados tambem teem

(Do Povo d'Ovar n.° 45).
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«O afastamento systematico

do partido regenerador da urna

deu o resultado de o grupo li-l

manada pôr de parte os cace-

teiros para collocàr à súa fren-

te o 'vendido de. hóníem, o ho-

mem que amanhã hade arrastar

os futuros vereadores munigi!

paes a consentírem em que' se

eri'a o systema da corrupção' l'

J ^ j 'bom amigo Domingos Lopes Fidal-

Nutas rapidas
Desastre

Na terça-feira, pelas H horas da

manhã. deu-se um desastre, nas

' obr s _dos Pai ”'dojceucelliot '_ I' -H

lêa occasião m que um“serve'nte

levava para o !andar uma por-

ção as pedra; midia desastradameu-

te, ficando 'bastante magoado.

Foi feliz ainda assim.

Regressaram a Coimhra os nos-

sos amigos Andrade Chaves, e Mar-

'celliuocaestndantosde Bl e 0.r

T-Ta'lnhem seguiram' Ja a Avei-'

ru os estudantes Jayme Amaral,

'Ahtonim Salvariano-_e'íll'lerio Cunha.

-- Partiu para o Porto, o no'ssu

como base da administracao _ d l l, *a E l m r ,

. . - r - - , « - . . .. -. l j l- - I
_

,

munlC'Pal- . , a 29' '5““5 o 'a um”” l“ 3°“ a '« ' -' ' ' ^ ' os seus momentos alegres. Se assnu .- .

Como 'é que um 'vendidos 87d @ULT d V d l Contradança não fôra. sem prafarwe¡ a morte_ 37”““ a 50403 Os “SSWMMGS

moedeiro falso, o Carga 'A s-' - eum-se agrava o os pa eci- -. . por ue' como msm, “mamae, “to. V. 1

sos emfim, quer 'absorver 'os' mentos do rev. abbaded'esta fre- lia tempos notrcrando que fura “Bege “vel. quando a “da é tor. "m 3°““ (1° MMM“? dariam””

Trrada expreSsamente'em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depois em chrome a i4 curas,

cópia llel d'este magestoso monu-

mento historicn, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e \'erdaleiramen-

te admiravel debaixu do ponto de

vista architectoniro. A estampa tem

as dimensões de 72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

expulso da redacção do Ovorense

um individuo qualquer. dissemos

que ia tomar conta da redacção

d'aquelle jornal o estudante Frau-

cisco Rodrigpes'do Valle, o que eia

para todos'nma ,garantia ,de que o

jornal se tornaria serio, deixando

' as porcarias com 'que o tal o man-

chave.

Quem- _ _
mento»

-Cuntrnna incommodado o nos-

so amigo e digno recebedor da co-

marca, Manoel Pereira Dias.

__.-_-_

«0 Mouranense»

bens municípaes collocando-se

em posição de occultar_'aos ou-

tros os roubos? *

queeúàg

duro!“ 'i i' , v-l.

* !k

Sessenta dias encarcerado -pon-

co tempo, não acham-,terei oc-

casião de sobejo para transmittir

semanalmente _as impressões expe-

rimentadas dia a dia; quaes serão

essas impressões facilimo é prophe-

tizal-as. não concordam tambem?

Alongar-me não posso, e escas-

seia-me o tempo. E a paciencia?

Mais: grandes pezadellus na pri-

meira noite (terrivel noite, meu

Deus!) um formigueiro de visitan-

tes, sem exagero e sem vaidade.

roubou-me tudu o tempo; e para

en alinhavar estas linhas-Virgem

santal-o que custou!... o que

“custom. ..

Depois, estou mal tratado.-

Na madrugada d'hoje, accordei,

seducado. atllicto, e estiVe quasi

para gritar-aqui' *d'el-ret'l

Os malditos ratos, á semelhança

dos mens perseguidores, morde-

ram-me e. . . fugiraml!!

'Grande decepção logo a entrada

de um cameras-sala- espaçosa.

b stante alumiada, duas janellas

as. .'. com grades; e e atravez

_ _ _ d'estas 'grades que eu envio aos '

Nao devem ser agradavels as lm- leitores' um aperto de mao, singel-

PTBSSÕBS de um condemüadO 30 lo preito de amizade, e a todos pe-

! cruzar os hnmbraes de uma cadeia; ço que reconheçam em mim a hu.

commdo t“ que eras 0 ladrão_ 803 PPZPPOS¡ w =r ip¡ r 1m!? 'Mbem ¡MM§0›_.W [latim mildarle de um condemnado' e-a al-

mas não o confessaste senão ' c'unsdladora, quando mais não seja, rival-de um homem,

quando te viste quasi preso. êwcessqsp_ ç_ _H_ .só anmbrançada ,we pelos nosso.: , ›. _ ›

Lembras-te? tua velha mãe foi ' 2- delictos grandesuup'equenos quan- Cadeus d'Azemm¡ 5_

. . . Para isso basta 'a _

se deixem influenciar pelo Cor-

ga d” Ossos, o vendido d'hon_tem,

o criminoso de todos os'dz'as.
T. h ã l. d Temos presente oi't.° numero.

m am Taz'O 05 mw”“ as d'este novo' jornal *que principiou - -

- - . ' , . iram rue nos ao en anamo'.

quando ex'glêm que lhes 535533 a publicar-se em Mourão. E inde- Bagda Pinho o ;Danni Mamã_

mostrada a list? Cj“ 5° de”“ pendente e dedica-se unicamenteao da os amem““ ou dem_

lançar na uma' 818,5 bem sê' angra'mecmenw da sua tem' dendo a sua politica sustentou-se

bem que 0 Caí'ga 03303 5°' Ao novo collcga os nossos sin- sempre a uma com ;lima '

mente procura Mud“ para mu' “POS, 'agra'dôc'lmelllos' Pela “sua e i Agora consta-nos que Éranciscu

bar" um“ um” “da 'Chem de rosas' Valle deixou a redacção do jornal.
___.__--

. . entrando para là o tal.

cm“? _do tribuna' _ Lastimarnos que isto seja verda-

- de, e lastimamul-o em nome da,

moral publica.

' (Pano d'Ov'ar n.° 250.)

 

levista das Escolas

_Carga d'Ossris

«Hoje, Carga d'Oss'o's, não_

tenho tempo para te _per untar

pelo roubo dos cordões 'ouro,

feito a tua mãe.

Tu deves-te lembrar bem

d'isso e tambem da desgraçado.

que soñ'reu durante muito tem'

po por sobre ella terem recaiu-

do as suspeitas.

Lembras-te? era uma pobre

rapariga, honrada, séria; e por

tua causa ella sahíu da terra,

corrida de vergonha, e foi sof-

frer, chorar, lá longe. Lembras-

te? a mãe d'essa pobre entre_-

vou, ñcou amarrada a uma ca› largo da Peça.

rua chorando a sua vergonha, e_ A' sua familia enviamos os nos-

Nada temós 'esta semana a re-

gistrar. 1 ' “

i Novenas'

Principiararn .no, dia. 1-'- 6, na

igreja matriz d'esta freguesia, as

novenas as. lose.› : r- - - ~

y Publicação periqdica quinzenal

As assiguaturas são, annUaes,

'sempre a partirde janeiro e a aca-

bar em dezembro de cada anuo.
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São pagas adeantalamente, po-

dendo e assignante satisfazer o pa-Fallecimento

gnmento por semestre.
. _j ,

.

j '-o ,›.r
l

.i "Lj
..

' Ficou-ee, ,mi :segundaifeira Fran»

cisco Antonio Lopes. mais conheci-

do pelo Francisco da -Ignacia. do

--mmv da um cuudemnadc

A Revista das Escolas publicar-

se-ha regularmente nos dias I e 15

.de cida mez. a partir de lã do

corrente; tendo cada numero'. pelo

menos. 16 paginas ¡ri-4!' grande e

, formará no lim du annu um vuln-

me com um indice alphabetico. A

do.,provaáog_:em [aos da ,instigar
administração da Revista incumbe-

 

bater á Porta, dessa Vem? e““ Acaba de ser chamado aos tri- _. , _
. _ _

trevada e pediu-lhe perdão, mas, bmms este nosso msmo“, collega sodremos o castigo merecido 1m- Jayme_ se de o mandar encadernar por um

ella recusou-lho e morreu pou- de Amro, de que é pmprmam 6 posto e arbitrado pelos homens do
preço excepcwnalmente rnodico.

Quíligo›tll)ienall;nneln'*boa'sociedade e

pe o tri una Nino. ' ,

Commetteria eu o crime de que

me accusaram? e. commett'idoelle, '

seria de mais ou de menus. ou es-

tará em relação com a pena de ses-

senta diasi_ .. Talvez bóa un má .

interpretação_ dos mens' julgadoras_ ,_

a quem Deus guardará por longos

e felizes annus.. . M ' '

Mas, emñm', não devo 'estranhar

estes revezes da vida, tanto mais

que é bem cunhecido o popular e

antigo .anexim:- «Quem anda a

chuva . . . ›

Só Deus sabe o destino de cada

homem. -

Contra Elle não me queixo eu

(e que valor teriam os mens quei-

_ xumes?); contra os homens qu

w me julgammztambem nao. l z

co tempo depois. Em vez do

perdão, lançou a maldição so-

bre todos os descendentes da Deu Oügem ao procedmenm m.

tua _familla,_ e essa maldlção Te' miual um artigo que aquelle nosso

cal““ "13°“?Timm 00mm“? college publicou dirigido a Sua Ma-

mente sobre t1. gemas Ela-ei_ 's- '

Desde então ñcaste com o Núg'semjmos 013m¡ não só pe..

sestro de roubar, Cie 90'11“15““ ,lo espirito de camaradagem. mas

crimes, de os attnburres a ou- porquesã-mmmos os'sa'cññcios com

tros._ r _ 'que luctam 'sempre-'os -jornaes da

For como o de Pardilhótprovincia, que estas e outrasvcon

quantas pragas terçgêrla eu?? trariedades hão de forçosamente

Quantas vezes elle invocaria por termo á sua publicação. '

a maldição celeste sobre tl e AO nosso querido collegagespe-

teus descendentes? _ _ ramos que SPja feita a devida jus-

Lembras-te? a raparlga V610 tica, visto que na publicação não

dePOÍS de t“ confessar“ 0 tell houve tenção de melindrar Sua Ma-

Críme, e fez a Santo Antonio gestade El-rei. como o nosso ami-

uma promessa1 que cumpriu, go Marques Vlllar confessa no ulti-

vindo de joelhos desdejsuawfêa- mo numero dos Successor. r.

sa até á capella dolSanto, Lent-pl_ _+-

redaclqt' @Ecosse amigo Marrjuest

Villar.

A ernpreza otl'erece gratis os

seus serviços n'esta cidade a todos

os srs. assignanles; e satisfará com

a maxima rapidez possivel as en-

cummendas ou pedidos que lhe fo-

rem dirigidos, mesmo para negu-

cios puramente particulares.

 

«A Bordadeira

e.. Moda Portugueza» _

Acceitam-se correspondentes em

todas as localidades do paiz e nos

Estados Unidos do Brazil. Os srs.

correspondentes ::usarão do certos

famres, que serão. opportunarnen-

te especificados em circular.

r r

O melhor jornal de bordados e

modas _em portuguez e o unico ex

clusivamente feito em Portugal-

Cada numero de 20 paginas 50

reis.. por assignatura, ou 60 réis

avulso. Tiragem 51000 examplares.

Arsigna-se na Agencia Portuense de

Publicidade. rua do Calvario, 1'¡

-Portn, ou no Centro de Publica-

ções. de Francisco de Souza Motta,

rua dos Retrozeiros, tãB-Lisboa.

Toda a Correspnnviencia enviada

ao director, -Palacete da Travessa

da Fabrica, 2-Purto.
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marca de Ovar, e cartorio do

_escrivão Coelho, correm edi-

W““ lylhoümphwfw. @contadas
por um dos orais distinctcs e

tos de trinta dias a contar da

lawmdos “msm pmwguezes.segunda e u“_ilmapuwlcação

Obra publicada em folhetim, com

d'este annuncro no Dzarz'o do

gem( agrado de todos os leitores
Governo, 'citando o interessa-

do conceituado jornaldo Manoel de Almeida, Sol-

teiro, maior, ausente em par-

te íncerta nos Estados Uni-

dos do Brazil, para assistir,

querendo, a todos os termos

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede

por íallecimento de Manoel

 

    

   

   

  

   
  

      

   
  

   

  

    
 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro
R. de Passos Manoel, 21| a 2|9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)
A PROVINOIA

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um I tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

PORTO
0 Assomim'o do Banquoiro, o

magestoso folhetim que tanto en-
tbusiasrno e successo acaba de al-
cançar, é recheiado das mais sur-
prehendentes e arrebataduras sce-
nas dramaticas, proprias a infiltra-
no espirito dos que n léreiu, a rlôr
e a commiseração, o odio e r
desespero. onde predomina a am-
bição e o crime, tal é o valor lit-
terario do romance. cuja lina tra-
ducçào é devida a brilhante pena
do jornalista cx.“ sr. Eduardo F.
Reis.

Não são os lucros que auferire-
mos corn a publicação do explan-
dido romance 0 Assassin-io do Ban-
queiro, a razão qu'e nos força a
encetar tão arriscada tentativa,
pois que as despezas que temos a
fazer são enormes, mas sollici-
tarmos o favor publico e fazermos
proyaganrla da nossa empreza para

N'esta oitloina imprime-se com promptitlão. nitidez e pur pre-
cos relativamente motiicns. todo e qualquer trabalho lypugraphícn.

. Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes.
Jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba.
lhospara Associações de Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-
cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-
binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

do lugar de Cimo de Villa,

desta freguezia e em que é

inventariante seu ñlho JOSé

Duarte da Silva, casado, 1a-

vrador, d'ahi, nos termos do

artigo 696.° § '3.0 do codigo

do processo civil.

Ovar, 5 de março de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Alves Martim.

O escrivão,

?não Ferreira Coelho.

 

N

BILHETES DE VISITA a ISO e 200'réis o cento

'BILHETES os HlFt a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento a pu“,caçãu ,e "www que
iiemos lançar no mundo Iitterario.Enviem-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da 'Sim me** 0”' “'01“'05 Pitt(er fd'

”Spoon” Importancm_

zernos do celebre romance 0 As-
sassím'o do Banqucz'ro, uma edição
popular an alcance de todos, ainda
os menos favorecidos e que sejam
amantes da leitura. os quaes por
um preço morlicissimn podem pos-
suir uma verdadeira joia litteraria.
E para comprovar e attestar o

que dizemos, vejam-se as vanto-
Josas e lentadoras condições da as-
signatura:

0 Assasst'm'o do Banquet'ro, dl.
vide-se em 2 volumes, ou 30 fas-
cículos, illustradus Com 10 ¡papoi-
llcas gravuras, separadas do texto.
Foi-mara 2 elegantes volumes as-
seiadarnente impressos, que iicam
ao assignante pela medica quantia
de 16500 réis.

Distribue-se semanalmente um
fascícqu ao preço minimo de 50
réis!!

Os assignantes receberão de brin-
de nina valiosa estampa. formato
grande, propria para caixilho, as
lO illustrações da obra, e as capas
impressas a cores para a brochura
dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas as pessoas. que angaa
riem e se responsabilisem por 4
assignaturas a empreza olferece
GRATIS a obra e os brindes, ou a
commissão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o
preço dos fascículos não soli're al-
teração de preço, sendo o paga-
mento de cada fascícqu feito adian-
tado e remettido a nossa casa edi-
tora.

Correspondencia e assignatura
dirigida à_ casa editora, rua Chã,
87-1 .°-Porto.

_N

NOVA PHOTOGRAPHIA

«Alves Martins»

 

Assigna-s'e em Ovar-_Ca-

sa-de Silva Cerveira.

Editorasb-Belom de 0.'
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Abel Augusto de Souza e

Pinho e sua esposa Maria _lo-

sé Coentro e Pinho, profun-

damente reconhecidos e pe-

nhorados para com todas as

pessoas que sedignaram cum-

primental-os por occasião do

fallecimento de sua chorada

filhinha, e bem assim ás que

a acompanharam ásepultura,

veem por este meio agrade-

cer e testemunhar a sua inol-

vidavel gratidão.

Ovar, 27 de fevereiro de

189 5.

   
' Rui do Marechal Saldanha, 26-th0¡

OS MIS Oill'llÃIlS
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ADOLPHB D'ENNERY

Anotar dos muito opplaudidos drama¡

 

TEM 'A' VENDA¡
M
“

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são
obrigados a enviar com o nome dos hóspedes ao com-
missariado de'polieia.

«As duas orphãSn--nA Martyr»

e outros

' Os dois orphdos é um verdadeiro

romance de amor-.oe ciume e de

paixões violentas. em que a intri-

ga 'e a perlillia orlienta criam a ca-

da l momento situações palpitantes

«leiinteresse e de anciedade. Pela

contextura deveras impressionante

e admirava! combinação das scenes,

que n'elle se descrevem, assim co-

mo- pelo esmero n elevação da sua

linguagem, este trabalho,lque,.ago-

ra obteve eu¡ França o mais euthu-

siaàtico e caloroso acolhimento.. tem

todo o direito :ser considerado

como uma verdadeira joia da mo-

dedna Iitteratura.

Adolpho d'Ennery. escrevendo o

romance, cuja edição portuguesa

vamos publicar, inspirou-se nos

sentimentos e commoções, que mais

poderosamente haviam Contribuinte

para a verdadeira celebridade,

adquirida pelos seus trabalhos an-

teriores.

0 romance Os dois orphdos é

destinado a ser lido portarias as

classes da sociedade. e temos a

convicção intima de que em todos

ha de produzir uma immensa e bem

justificada sensação. E' que o espi-

rito do povo, aberto sempre aos

principios da rectidão e da justiça,

nunca regatela o seu applanso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

tavel merecimento.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo' modelo para receber o juro
das ineoripçõee, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,
etc., eto.

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.
reg-odores e paroohos das freguezias são obrigados a en-
viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de par'oóhio. (mode-
lo ofñcial).

ARRENDAMENI'OS para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. ofñoiai
"eo correio.
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Liqui açaí

De mobília d'hotel, cons-

tando de camas, colchões,

mezas, cadeiras, banheiras,

caldeira, louça ingleza, me-

zinhas de cabeceira, canalisa-

ções, roupas brancas de ca-

mas, toalhas grandes e pe-

quenas de' meza, ditas de'

mãos, cobertores, cobertas

brancas, cabeceiras e cabecei-

rinhas, baldes e regadores,

lavatorios, etc., etc.

Pretende-se vender tudo

junto.

A venda é feita na Praia

do Furadouro, onde estão

estes objectos.

Quem pretender dirija-se

a esta redacção.

l NOTAS de expedição para; enoommendas feitas pela.Óoinpanhia Real dos Caminhos de FerrO'Portnguezee.

 

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto' para particulares como para' repartições

publicas, .por *preços rasoaveis.
m

_

PREPAMMS RECOMENDA““S l

Pós de carvão, quina, etc., para

limpeza dos dentes-Caixa 1,00 réis

i _
. As pessoas que desejarem rece-

,
bar ram tamento e com a marci-

Emulsão d oleo de ñgados de ,p P . .
bacalhau com' hypopbo'sphitos de &argeqslm'd't'da' Qualquer :tomofl
cal e soda. empregada' para as pes- v' a os 'an-'Ima' do””ão d". _ ._ ,agir-sa d antiga livraria e agen-.ãtgss àsgçgggg'gãagrggbõ's 6 fact" oia d'aesignaturas. de Mes-

' quite. Pimentel, 67. rua da 0.
--

Pedro, 69-Porto.

Variedade de mamadeiras, ther- A mesmo caso ralis/'az no prosamometros, etc.
de 7 ou 8 dias qualquer encom-

'
manda da livros publicados no os-ERNESTO ZAGALLO DE LIMA trangdro. pois tem corresponden-

....

BRINDE

 

PREDIÕ_

Vende-se um composto de

Casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com gran-

de quintal e agua de trez po-

ços, em globo ou separada-

mente, a pagar á vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

MONUMENTO DE MAFRA

Na rua de S. Bartholomeu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um

novo estabelecimento de pho-

tographo da província, onde

se executam nitidos trabalhos,

a preços muito resumidos.

Conservam-se os clichês.

Vista geral tirada expressamente

em photograpbia para este iim, e

reproduzida depois em chrumo a

i4 côres, copia llel rl'este monu-

mento historico, que é o mais im-

portante edificio de Portugal, e um

dos maiores e mais sumptuusos da

Europa, do rigoroso e puro estilo

da renasceuça.

, A estampa tem as dimensões de
cia diaria com os príncipaes cida. OVAR

dores' Trata'se (30m o SF' 72 por 60 centimetros, e é a mais pamacsmrco des da Europa, fornecendo tam-
AHOHSO JOSé Mamas: '1° P1' , completa e detalhada que até hoje

bem sem augmonto devpre- “PRENSA em““ Ao

coto.
tem apparecido.

PRA ÇA -'- 0 VA R' 90 todos os livros míonau.
çlui”“ um¡ [mu, !ll t¡ !ll  


